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Republic 
õrgão do partido Republicano 

# lorocabana 
A' grita que contra a 

Sorocabana se levanta j 
e m todo o Estado, pelo 
seu m a u serviço de tran- j 
aporte, responde inva-. 
riavelmente a directoria 
que a falta de vagões de 
cargas é que a obriga a 
uâo satisfazer côm a 
promptidílo desejável a 
zona cafeeira por onde 
passam os seus trilhos. 

Quasi todos os uias os 
prejudicados reclamam, 
os telegrammas nos jor-
naes demonstram a inér­
cia do chefe do trafego 
e, quando no auge do 
desespero, os reclaman­
tes, pela energia dos 
seus despachos, conse­
guem impressionar a 
opinião publica, lá vêm 
as promessas de que 
dentro e m breve, e m 
curto prazo, tudo estará 
reguiarisado. 

Passa-se o tempo ede 
novo voltam as nela 
moções porque as pio-
messas nao tiveram re­
alidade, e a lavoura con­
tinua a ser enormenien­
te prejudicada. 

Por estefacto pode-se 
tirar a conclusão, aliás 
acertada, ae que a em-
preza procura unica­
mente engazopar os re­
clamantes, por isso que 
se ella tivesse m e s m o o 
desejo de bem servir a 
zona que atravessa, agi­
ria de maneira a conten­
tar a todos, evitando 
desfarte os justos ata­
ques da imprensa. 

Entretanto falla-scem 
rodas be^a informadas 
queonumero de vagOes 
de cargas da Sorocaba­
na é sufficiente para fa­
zer ^orn regularidade o 
serviço, tem-n'os e m 
quantidade necessária á 
exigência do trafego. 

E se assim é, qual a 
explicação que ella po­
derá dar aos que recla­
m a m ? 

Se uma estrada que 
corta zona cafeeira. de grande importância es­

tá apparelhada do mate-j a outra empreza, dei-
rial preciso para a exe- xando por isso mesmo 
cução de um transporte 
perfeito e não o faz, 
provocando da parte 
prejudicada os mais ve-
hementes protestos, a 
que se deve attribuir se­
melhante falta ? 

D e duas, u m a : ou a 
empreza chegou ao cu­
mulo do desleixo, ou o 
seu material é desviado 
para outra parte, com 

de fazer com rapidez 
o transporte de merca­
dorias, bem pôde o pu­
blico, numa explosão 
muito justa, armar con­
tendas perigosas e que 
levem, materialmente, 
áquellá via-forrea, os ef-
feitoscle uma represália 
tremenda. 

Evite-as a administra­
ção, procurando regula-grave damno dos inte-irisar o seu ti afogo e fa-

resses da lavoura. izendo voltar ás suas li-
E esta ultima conclu- nhasos vagões que pre-

são, parece-nos, tem a cisa para o movimento 
sua rasãode ser, ase dar,do serviço. 
credito á noticia ha mui-! 
to espalhada de que a 
SorOcahana, para ser 
agradável a u m a sua 
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congênere, cede-lhe cor-
Do 

UÇíitJ 

accoído com a reso-
tomada pela imita 

to numero de «a«nflfl (administrativa da caixa de 
v a 4> o e s. i . _ 

* -c - ! Amortí^açAo, em sessão de 

Ase verificar o ractoj18 de feweírft ultim0f co_ 
que Constituo u m Clamo- me^rá esta repartição a 
roso abuso, fica pcrfei-jemitíir, em breve, novas"ho-
tamente patente o pouco ,tfls de 50$, da I2.a estam-
escrúpulo d? empreza e:P

a'cuj"0S '̂-teristieos eào 
j L 1 i! i os seguintes : 

se descobre que ella. en-1 Anverso . A mf))dura em 
gana indecentemente os côr preta tem em cada um 
lavradores quando pro-ldos quatro cantos o aigaris-
mette augmentar O seu!1"0 50 em Jet,ras brancas, 
material rodante. |? e u d o a da I,arte superior 
• -m ,, , | em um pequeno CIPCUIC deiv 

Esta claro 
augmento 

aci calcanhar u m adorno 
qualquer, no plano inferior 
u m caduceu, ao fundo as ve­
las e mastros de u m navio. 

Na parte superior da direi* 
ta o numero em tinta carme-
zim, abaixo «Estampa 12.a» 
e a sua esquerdi «série...» 
em letras pretas ambos, na 
parte inferior, á esqueida, 
entre o matiz e a moldura, 
«seriea, «Estampa 12a» e, 
dentro da tarja, o numero 
em tinta carmezim. 

Verso : Compõe-se de u m 
complicado desenho rosa 
escuro, tendo nos extremos 
o algarismo 50 em caracte* 
res brancos. 

No centro do desenho, 
dentro de u m circulo o aU 
garismo 50 em letras bran­
cas e grandes, ladeadas por 
dois outroá de tamanho me' 
nor. ao alto a palavra «Re 
publica» em curva, em bai­
xo «Dos Estados Unidos do 
Brasil» e de permeio o alga­
rismo 50. 

— Na me^ma sessão a 
! Junta resolveu fazer emit-
tir, em breve, as novas no­
tas de 10Ü$000. da 12.a es 
tampa, cujos cracteristicos 
eão os seguintes.* 

Anverso. At esquerda, em 

tarja larga o numero em tin­
ta carmezim. 

O mesmo numero em car 
mezim eneontra-ee ao alto 
do lado direito abaixo «Es­
tampa 12.a» e «série» e m 
cu*va ambos em tinta preta. 

Verso. E' feito de u m de­
licado desenho verdeazeíto 
na tendo nos extremos rica 
lados direito esquerdo na li­
nha do centro o algarismo 
100 em letras bracean e gran­
des e ao alto do centro do 
circulo que figura no centro 
do desenho a palavra «Re' 
publica» em curva em baixo 
«Doa Estados Unidos do 
Brasil» todas em letraa braa-
I cas. 

Na linha ao alto e na de 
baixo le se o algarismo 100 
em minúsculo repetido varias 
vezes. 

AX*A«OAS 

O sr. Enclydes Malta, 
governador de Alagoas, 
expediu o seguinte tele-
g r a m m a ao sr. presiden­
te da Republica : 

« Tendo assumido o 
governo, conforme com-
muniquei a v. exc, com 

que esse 
pi'0mettido 

não se dará, e afasão é 
obvia, pela sua desne­
cessidade, visto como a 
empreza pôde, queren­
do, na actualidade, fa­
zer o serviço regular, 
desde que cesse a ano­
malia de emprestar o 
^ue necessita para satis-

tro de muro maior, e no da 
parte inferior esse pequeno 
circulo está dentro de u m 
quadrado. 

Ao alto, junto a moldura, 
as palavras «Republica dos 
Estados Unidos <k> Brasil», 
em caracteres pretos e grau-* 
dos, são seguidas das «No 
Thesouro Nacional» em le-
tros brancas e menores, e 
na linha abaixo «se pagará 

E nem se concebe co­
m o a directoria da Soro­
cabana consente e m tal 
empréstimo ou aluguel 
de seus carros, sujeitan­
do-se a arcar com as an-
tipathias dos prejudica­
dos, antipathias que se 
vão avolumando e que 
amanhã poderão se tra 
duzir no terreno prati­
co e m u m conflicto que 
acarrete consideráveis 
prejuízos á estrada. 

Conhecido o extranho 
e censurável procedi­
mento da Sorocabana 
que cede os seus carros 

ao portador desta a quantia 
fazer OS seus múltiplos f ] t f > i e m letras pretas e me-
encargos. nores ainda. 

Por baixo se vê u m escu­
do em fundo preto u m al­
garismo 50, em letras b,ran-
CMS e giandes no centro, e á 
diieita.e á esquerda-, em ura 
pequeno circulo, o mesmo 
algarismo em tamanho me­
nor, ladeado por u m dese 
nho matisado das cores cas­
tanho, azul e verde-azeitona. 

Na parte inferior desse 
circulo lese *cincoenta mil 
réis» e o algarismo 50, em 
u m pequeno circulo nas 
extremidades dessas linhas. 
por baixo cvalor recebido», 
em letras brancas todas es 
sas palavras. 

Destaca-se a direita a figu. 
ra de Mercúrio, deus do 
cominercio, sentado em alti­
tude de quem prende ao 

tinta preta, destaca-se u m a , 
figura de mulher sentada,(assistência do general 
tendo na mão esquerda uma \ Olympio da Fonseca, no-
esphera cireumdada de i meei o tenente João 
raios, a direita pousada em j B r a y n e r secretario do 
u m escudo e einre os dedos • . • 
uma palma 3e trigo, o pé ' 
direito sobre uma espada. 
A cabeça parece emergir de 
uma enorme giinalda. 

Dentro da moldura, ao 
alto, a palavra «Republica» 
em letras brancas, mais a 
baixo *Dos Estados Unidos 
do Brasil» e «No Thesouro 
Nacional se pagará ao por­
tador desta a quantia dev­
era curva e em letras pretas. 

Segue-se n m desenho de 
fundo escuro no centro com 
o algarismo 100 em letras 
grandes, matizado dos lados 
das cores verde^azeitona pu­
ra e castanho e encimado 
da cor verde azeitona. 

E m baixo encontra-se as 
palavras «cem mil réis» em 
uma linha e «valor recebi 
do» em outra todas em le* 
trás brancas. 

A moldura è de fundo es­
cure rendado tendo nos qua­
tro cantos o algarismo 100 
e dos lados esquerdo e direi* 
to o mesmo algarismo em mi­
núsculo repetido diversas 
veses. 

A' direita, na parte infe­
rior vê se «serie» em curva e 
«Estampa 12.a* em letras 
pretas muito próximo a mol­
dura e mais a abaixo ua 

do mesmo general, ten­
do* tudo corrido e m per­
feita ordem. 

Momentos depois pas­
sava u m automóvel com 
diversas pessoas dando 
vivas insultuosos e of-
Ferisivos ás auetorida-
des. O tenente Brayncr 
fez parar o dito automó­
vel, e, aconselhando as 
pessoas que nelle se 
achavam que nao conti­
nuassem com essas ag-
gressões, deixou-as cai 
liberdade. 

Mais tarde, de volta 
do hotel Nova Cintra, 
onde fora jantar, encon­
trou-se na praça dos 
Martyrefi, onde está si­
tuado o palácio, com u m 
grupo que dava vivas e 
gritava. 

O tenente Brayner di­
rigiu-se ao referido gru­
po para contei o, quan­
do u m exaltado dispa­
rou u m certeiro tiro que 
queoprostou, estando o 
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mesmo secretario de 
Estado em estado coma­
toso. 

Mariano e constitue at-
testado eloqüente da 
competência e inspira-

Nestas condições, em|c£io do 
Sace da anarchia em quei raneo. 

Si auclôso conter* 

se acha a cidade, requi­
sito de v. ex. o remédio 
constitucional: a inter­
venção federal nos ter­
mos do art. 6o, paragra-
pho 3o da constituição 
federal.» 

Ao centro da egroja 
via-se vistosa eça, boi-
lamente enfeitada com 
coroas, tendo em uma 
de suas faces o nome 
do grande extincto, e 
que era guardada por 

— O dr. Clementino praças da força publica 
Monte, chefe politico em 
Alagoas e actualmente 
no Rio, mostrou ao pre­
sidente da Republica o 
seguinte telegramma re­
cebido de Maceió : . 

«Quando o dr. Braulio 
Cavalcante ia fallar o 
tenente Brayner esbofe-
teou-o, dizendo que a 
Constituição era elle. 

O dr. Braulio foi mor 
to pelos soldados, se­
guindo-se as descargas 
sobre o povo, morrendo 
diversas pessoas. Ha 
muitos feridos. No mo­
mento não é possivcl 
apurar o numero de vi-
ctimas. 

« O Correio de Ma­
ceió» está ameaçado. » 

E.. viva o mais civil 
dos presidentes ! 

BARÃO RO 
RIO BRAST€0 

Yiú, a velha e glorio­
sa cidade paulista, sou­
be do modo o mais hon­
roso homenageara me­
mória do eminente es­
tadista que foi o Barão 
do Rio Branco. 

Toda a população 
desta terra, querendo 
tributar ao maior dos 
brasileiros a veneração 
e o respeito que a sua 
memória querida lhes 
merece, correu pressu-
roza a prestar lhe as 
ultimas horaegens, ir­
manados todos os ytua-
nos pelo desejo de de-1 mente 

com a arma em funeral. 
O officio reliogioso foi 

celebrado pelos revms. 
padres Bosamo Faine, 
Cleto Manardi e Manoel 
Martins, servindo de 
mestie de cerimonias o 
virtuoso vigário da pa-
rochia padre Elisario 
de Camargo Barros. Ao 
acto fizeram-se repre­
sentar a câmara muni­
cipal pelos srs. dr. Sil­
va Castro, José de Pa-
dua Castanho Adolpho 
Bauer e Augusto Fer­
raz de Sampaio; a ma­
gistratura pelo sr. dr. 
Carlos Vianna, promo­
tor da comarca; ocol-
legio de S. Luiz pelo 
seu illustrado reitor e 
uma commissão de oito 
alumnos eo Republica 
por 
Enrico Saldanha. 

Compareceram tam-
bem as irraandades do 
Santíssimo Sacramento 
e N. "S. do Rosário, bem 
como todos os alumnos 
do grupo escolar, acom­
panhados de seus respe­
ctivos professores. 
As tribunas do tem­

plo, e coro e outras de­
pendências estavam re­
pletas do senhoras e ca­
valheiros. 

— A^Shorasda noite, 
do edifício do Club Re­
creio Ytuano, sahiu a 
procissão civicai em di-
récção ao íris Cinema. 

E m andor artistu-a-
enreitado com 

Affonso Borges e 

monstrar o alto apreço 
em que tinha o grande 
brasileiro cujo trespas­
se a nação deplora. 

A's 10 horas do dia, 
de segunda-feira na m a 

triz, foi resada missa 

flores naturaesfoi collo-
cado um quadro como 
retrato do eminente di­
plomata, sendo este an­
dor carregado por qua­
tro distineta^senhoritas. 

Após seguia o paMio 

solenne, com libera-mé,'graciosamente formado 
de varias bandeiras na-
cionaes. 

Os alumnos do grupo 
escolar tomaram parte 
nb giandioso prestito, 

funecionando no co­
ro a excellente orches-
tra regida pelo maestri-
no Tristão Mariano. A 
musica sacra, ouvida 
com religioso respeito trazendo as meninas 
por enorme assistência, que trajavam de branco 
é da lavra do faliecido ! laços de crépe nosbra-
maestro ytuano Tristão ços. 

Infelizmente a chuva 
que pouco antes de sahir 
a procissão cívica de­
sabou sobre a cidade 
não pormittmque a elh1 

se associassem varias 
corporações, devendo 
partir do largo do Ma­
triz. 

Ainda assim era con 
sideravel o numero de 
pessoas que o acompa­
nhavam, fechando-o a 
corporação musical 30 
de Outubro, da regên­
cia do sr. José Victorio. 

Quando a procissão 
chegou ao edifício do 
íris, já o vasto salão es­
tava totalmente cheio, 
havendo dificuldades 
em se encontrar uma ca­
deira desoecupada. 

Ao pincel sempre bri­
lhante do professor De-
metrio Blaekmann, o sa­
lão uo íris apresentava 
um aspecto respeitoso e 
distineto : o panno do 
fundo era u m painel 
onde o exímio artista 
traçara um combate na­
val da nossa esquadra; 
á direita estava uma co-
lumna, no cimo da qual 
via-se o busto de Rio 
Branco, lendo se em 
baixo os nomes das 
importantes questões di­
rimidas pelo preclaro 
diplomata. 

Junto ao panno do 
fundo se achavam a 
mesa e tribuna; ao la­
do o local para a or­
chestra. 

Tomaram assento jun-
cto do dr. Silva Castro 
^ue presidiu a sessão os 
srs. dr. Luiz de Freitas, 
JosédePadua Castanho, 
dr. Carlos Vianna, dr. 
Graciano Geribello, A. 
Bauer e Augusto Ferraz 
de Sampaio. 

A's 8.30 o dr. Silva 
Castro, após ler brilhan­
te e bem ponderado dis­
curso, cortado de ap-
pl^usos pela assistência, 
abriu a sessão, dando a 
palavra ao orador cru­

cial, dr. Eugênio Fon­

seca. 

Por espaço de 50 mi­
nutos o illustre patrício 
trouxe todo o auditório 
preso ás suas eloqüentes 
palavras, produzindo 
uma oração onde estu­
dou a personalidade do 
homenageado, mostran­
do as excelsas qualida­
des que ô elevaram no 
conceito mundial. 

Ao terminar, o dr. 

Eugênio foi ruidosamen­
te applaudido pela mul­
tidão. 

Fallaram depois os 
srs. p;iofess três Belmiro 
Martins e Policio Mar-
mo e o dr. Carlos Geri­
bello, sendo todos gran­
demente applaudidos, 
revostindo-se as suas pe­
ças oratórias de u m cu­

nho verdadeiramente 
patriótico. 

Como nota carinhosa 
tivemos discursos e poe­
sias dos alumnos do 
grupo escolar proficien­
temente dirigido pelo 
sr. Raul Fonseca e fo­
ram elles pronunciados 
pôr Joaquim Clemente 
Medeiros, João Baptista 
Germano, Clovis Casta­
nho Carneiro, Francisco 
Martins de Oliveira, Abí­
lio Moraes Almeida, Ar-
lindo de Oliveira, José 
Maria Ribeiro, Orpheu 
Bardini. Judith de Ca­
margo Penteado, Zidia 
Lobo, Heraides de Es-
cobar Novaes, Angelina 
NicolaueMariade Loui" 
des. 
Findos os discursos o 

dr. Silva Castro encer­
rou a sessão, agradecen­
do antes a presença das 
exmas. farailias e cava­
lheiros. 

Neste momento odr. 
Eugênio Fonseca ergueu 
vivas á memória do Ba­
rão do Rio Branco, vi* 
vas que o auditório cor­
respondeu frenetica-
mente, executando en­
tão a banda 30 de Ou­
tubro o hymno nacio­
nal, que foi também lo­
cado pela orchestra. 

A orchestra executou 
proficientemente vários 
trechos de operas, dan­
do grande realce ás so-
lennidades que não po­
diam ser mais brilhan­
tes. 

A commissão encar­
regada da honrosa tare­
fa, composta dos estima­
dos cavalheiros srs. dr. 
Arcilio Borges, , Raul 
Fonseca e Francellino 
Cintra, deu completo 
desempenho a seus tra­
balhos, pelo que a felici­
tamos calorosamente. 

tratamento não m e foi, entretan­
to, possível curar'me até o prin* 
ei pio deste anno, apesar da 
observância que me foi constante 
da mediotação preecripta nesse 
período 
No começn, porém, do anno 

corrente, já convencido da inV 
proíicuidade de minhas tentati' 
vae, recorri ao Elíxir de Noguei' 
ra, Salsa, Caroba e Guayaco, e 
ao Vinho de Quiua, creosolo e 
arcenico, preparados pelo sr 
pharmaceutico João da Silva 
Silveira, com o seu uso, duranta 
seis mezes, curei'me radicalmente. 
dessas entermidades que, refra' 
tarias á accão do tratamento, du' 
rante um decênio, impávidas 
progrediam torturando'me a exis­
tência. Hoje consÍdero"me radi' 
calmente curado, cumpro o de­
ver de reeonhecer'me agradecido 
an referido pharmaceutico Sil­
veira, visto que usofrúo a saúdo 
até então perdida e aconselho e 
uso de taes medicameutos ás 
pessoas que porventura se vejam 
accommettidMS desses males. 

Pelotas, 14 de Outubro de 1898 
E D U A R D O D A S I L V A P A U L A 

Proprietário do Chronometro 
Reconheço verdadeira a aeíu 

guatura supra. 
Pelotas, 24 de Outubro de 

1898- — E m testemunho da ver" 
dade — 0 2° notario, F R A N C I S C O 
DE PAULA LIMA: 

Vende-se nas boas dro­
garias e pharmacias 

desta cidade 

I O ai t nos de soüVi-
mento» horrorosos 
Parecia u m degolado ! Sup-
portava a vida paia uão 

ser u m suicida ! 1 
Attesto que soffrendo de es' 

crophula o rheumatismo desde 
1888, época em que tendo im' 
modiatamente Mubmettido'me a 

PELA RAMA 
Gom o vezo antigo de tu* 
uo fallar mal, de tudu achar 
ruim, simplesmente por que 
não é a «brava gente» que 
superintende os destinos do 
município, osr. Oct-ivianoPe­
reira, o grande hugador do 
povo aos negócios da luz 
elétrica, esbraveja, grita, fal­
ia, esperneia, pintando qua* 
dros que a sua imaginação 
doentia concebe e vae por 
ahi afora a querer mostnir 
que é u m defensor estrenuo 
dos nossos créditos, u m 
athleta corajoeo que empe^-
nha o gladio para desancar 
sujeiras e concertar fronta-
ria de casas nojentas.,. 

De vez em quando para sa* 
tisfazer a sua idyosincracia, 
derrama pelas columnas da 
C I D A D E toda a billis que 

lhe congestiona o fígado e 
fica depois parvamenta e 
olhara sua obra, esperando 
alviçaras e cocando o... 
queixo ! 

Acha elle que a cidade 
está em abandono e as re­
partições ucunicipaes anar-
chisadaa. 

E todo aquelle palanfro* 
rio retumbante, puxado a 
sustância, teve origem n u m 
facto aliás com m u m em to­
da a parte onde ha serviço 
de abastecimento de água. 

Unicamente porque ha 
dias se procedeu á limpeza 
da caixa d'agua, vindo ás 
torneiras água suja conse­
qüente daquelle serviço, o 
homemzinho achou oceasião 
azada para raetter o seu 
ferrão, entendendo que por 
Í-JSO tudo auda sujo e tudo 
anda fedendo. 

A pituitaria do sr. Octa-
viano é de uma delicadeza 
assombrosa : catinga que se 
manifeste a cinco léguas de 
distancia elle sente-a itnme-
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diatamente, torcendo logo o 
seu respeitável appendice 
nasal para a direita « para 
a esquerda. 

E como do fedor á anar 
chia a distancia é mínima— 
porque tudo que fede é 
anarchico—sem mais deten 
ça elle achou que as reparti" 
ções municipaes estão anar 
chisadas, accusando por este 
facto o sr. Campos Pereira. 
ministro do tribunal de jus­
tiça do Estado 1 

Depois de u m tal desta nv 
pato rio, francamente, não 
damos u m coco podre pela 
pela integridade mental do 
director do órgão adverso. 

A prefeitura cuida seria­
mente das nossas reclama 
ções, toma todas as medidas 
aumentes ao progresso da 
cidade, concerta ruas, faz 
limpeza nos passeios, ordena 
a matança de cães vadios. 
endireita camiuhos vicinaes, 
açode a todas as necessida­
des, dentro dos recursos que 
possue, e isto sem esta?da-
lhaço, sem reclames, mas o 
celebre Octaviano não vê 
cousa nenhuma e só sente o 
cheiro de cousas repugnan­
tes e até u m seu collaborador 
e parente falia em praças 
encapoeiradas, como a se re' 
cordar do tempo em que ma­
tava piolhos de gallinha 1 

E' balda velha fallar mal 
de tudo. Pois fallem á vou 
tade. mais acreditem que 
ninguém os tornará a serio ! 

* 

cPelo apparato da casa, 
julga-se do seu habitante». 
disse-o u m collaborador do 
órgão fedido, a propósito 
de crise sociaes e outras cou­
sas que elle não entende. 

Mas o collaUu-ador <jstá 
muito eganado nas condir 
soes que tirou do aph->ris" 
m o : conhecemos, pela his­
toria, sujeitos que moravam 
até em tocas de pedra, em ver­
dadeiros cubículos, aluiuia-
dos pela escassa luz de uma 
candeia de azeite, sem cadei­
ras, sem mesas, sem camas 
e .no emtanto as suaB obras 
têm atravessados gerações-

tal o valor qup possuem. 
Será o collaborador capaz 

de nos contestar ? S. s. mes­
mo, que ja viveu no meio 
de frangos, pintos, marrecos, 
ganços e gallinhas de An­
gula seria capaz de despertar 
em quem o vis«e a suspeita 
de que estava alli u m talen' 
to de eseol e ura chefe po 
1 jtico de primeira grandeza ? 

As apparencias illmlem e 
é bom a gente não se deixar 
levar por ellas... 

•Gloçfios que 

deslionranj 

Com qualificativos pu­
xados á sustância a Ci­
dade de Ytú bombar­
deou com elogios a Ca 
mara Municipal do Sal­
to, pretendendo, como 
sempre, ferir a dignida­
de dos nossos edis. 
Para a Cidade tanto é 

certo que a Câmara sal-
tense se cômpOe de ho­
mens de elevado patrio­
tismo e grande honesti­
dade quanto é verdade 
que a nost>a possue uns 
administradores q;u; n<lo 
merecem o conceito do 
povo e nem estão na al­
tura de desempenhar o 
cargo para o ̂ ual foram 
eleitos... 
Talvez seja esta a 

primeira oceasiao que 
nos encontramos no 
mesmo terreno para fa­
zer justiça a homens de 
bem, como de facto são 
os vereadores d i cidade 
do Salto, com a differen-
ça, porém, de que nós os 
consideramos assim pa­
ra darmos a César ô que 
é de César e nao pormo-
tivo de baixa politica­
gem e de ambiciosa adu-
lação. 
U m a corporação, co­

mo a Câmara da visinha 
cidade, não necessita de 
applausos da garotada 
para fazer reclame dos 
serviços }uo tem presta­
do e que ainda vae pres­
tar aos seus municipes, 
tanto mais que esses ap 
piausos partem de um 
indivíduo que recebe o 
que pagam os consumi­
dores de Jorçae luz, mas 
que deixa os accioiiistas 
de certa empreza a ver 
navios. 

Somos tão sincera­
mente amigos da muni­
cipalidade do Salto que 
nunca franquearemos as 
nossas columnas para 
nellas serem transorip-
tas calumnias e verrinas 
contra os homens que a 
compõe. 

Está muito sabido que 
a fumaça do incenso do 
órgão do sr. Octaviano 
Pereira se transformou 
em fumaça de enxofre 
ordinário que nãodesin-
fecta aquelles que o 
queima, mas que quasi 
suííoca os que se achara 
na sua proximidade. 
Pelo que se falia, esse 

satânico enxorre vae ser 
brevemente queimado 
no Salto o, por isso, com­
panheiros desinteressa­
dos daquclle povo, avi-
samol-o d^ que deve 
trancar as portas e abô-
toar o paletot..-
Nós entendemos com­

panheirismo desse mo­
do, os outros que o en­
tendam como quize-
reru... 

Noticiário 

Collegio &. ILuiz. 
—Começaram a fmcei 
onar regularmente as 
aulas deste acreditado 
estabelecimento do en­
sino. 
O numero de ai um 

nos que ora freqüenta o 
collcgio é de 306, sendo 
que 128 foiam matricu­
lados este anno, o que 
prova a excelloncia do 
ensino alli ministrado, 
tornando o velho e glo­
rioso S. Luiz, onde tan­
tos brasileiros hoje illus-
tres, fizeram os seus es­
tudos, sempre procurado 
pelos que desejam dar a 
seus filhos uma instruc-
ção solida e perfeita, 

ISei da Itália.—Em 
Roma, a 14 do corrente, 
na oceasião em que rei 
VictOrioEmunuel, acom­
panhado da rainha Ele-
na se dirigia ao Panthe-
om para assistir a missa 
cornmemorotiva do rei 
Humberto I, foi alveja­
do por Antônio D'Alba, 
rapaz de 21 annos de 
idade, que lhe desfe­
chou três tiros de pistola. 
O monarcha italiano 

sahiu incólume do aten­
tado, sendo ferido com 
um tiro na testa o ma­
jor Giovanni Lang, 
commandante dos cour-
raceiros. 
O criminoso foi preso 

e a policia empregou os 
maiores esforços para 
livral-o da fúria popular 
que pedia em altos bra­
dos o seu lynchamento. 
Submettido a interroga­
tório declarou que não 
pertencia a partidos po­
líticos, declarando-se 
anarchista convicto e 
não ter cúmplices no 
attentado que vinha de 
praticar. 
O ferimento do major 

Lang foi considerado le­
ve, devendo ficar resta­
belecido dentro de 1^ 
dias. 
Logo que se soube 

que o rei havia escapa­
do das balas anarchis­
ta o povo fez uma col-
lossal ovação a Victorio 
Emanuele, indo também 
ao Quirinal felicital-o os 
corpos legislativo e con­
sular. 
Antônio D'Alba foi 

condemnado duas vezes 
por crime de roubo, em 
190S. E m 1910, por ter 

maltratado seus pães, a 
questurade policia pro-
poz que fosse submetti­
do á vigilância espe­
cial, inaso j ííznão quiz. 
A policia italiana ape­

sar das declarações do 
criminoso, julga que a 
tentativa de assassinato 
do rei obedece aos pla­
nos de um complot anar­
chista. 

Asylo. — A Empreza 
Telephonica Bragautina ins-
tallou quaita^feira ultima no 
Azylo de Mendicidade u m 
apparelho telephonico. 

Ootnvéra salientar que to­
do o serviço de installação 
bem como o uso do appa­
relho são gratuitos, o que 
evidentemeute domonstra os 
sentimentos pbilantropicos 
dos directores da florecente 
empreza. 

Anniversario.- Faz 
annos hoje a exma. sra. d. 
Gertrndes Lopes da Silva, 
presada esposa do sr. Sebas* 
tiãc Cyrino e sogra do di 
rector desta folha. 

Felicitamoha. 

Cinema íris. — A 
cGueisha* de Siduey Jones, 
a apreciada opera que tanto 
suecesso alcançou no Brasil, 
levou ao «Cinema íris» do­
mingo ultimo u ma concur 
reucia de abarrotar, corres­
pondendo assim o nosso 
publico aos esforços que fa­
zem os proprietários em 
apresentar boas festas. 

Todo o programma agra­
dou immenso. 

—Hoje. novas fitas serão 
apresentadas, havendo ver­
dadeiras surprezas. 

Praça de bens. — 
Irá amanhã á praça a me­
tade de uma casa de mora­
da sita em Indautuba e ava­
liada por 250$000. 

Instrucção publica 
—Foi chamado a capital, on­
de deve assistir na Escola 
Normal, ás aulas de leitura 
analytica, o sr. Raul Fonse­
ca, competente director do 
grupo escolar desta cidade. 

Durante a sua ausência o 
professor Lu>z Gonzaga as* 
sumiu a direção interna. 

Postaes.—O sr. Jay-
m e Engler, proprietário da 
popular casa «Variedades», 
nos remetteu u m postal que 
é actualmente de grande 
opportun idade, contendo 
dois nitidos retratos dos drs. 
Rodrigues Alves e Carlos 
Guimarães, presidente e vi­
ce-presidente do Estado. 

Agradecendo a remessa, 
recoramendamol-os ao pu­
blico. 

Hospedes e via­
jantes. — Passou por 
esta cidade, com desti­
no a Araraquara, onde 
vae fixar residência, o 
sr. Oscar de Souza Ge-
ribello, auxiliar da no­
va casa eommercial de 
Santos dos srs. Macedo, 

Leitão & Comp. O sr. 
Geribellô será em Ara-
raquara o representan­
te daquella firma. 

—Seguiu para S. Ma­
noel, onde foi collocar 
se, o nosso conterrâneo 
Alcides Ortiz. 

—Esteve nesta cida­
de, em visitaao sr. Affon-
so Borges, a exma sra. 
d. Maria Ayres, presa­
da genetriz do abalisado 
facultativo residente na 
capital dr. Ayres Netto. 

Circular.— Commu-
nicam-nos os srs. Macedo, 
LeiUo & Comp.. que com 
esta firma organisararn u m a 
sociedade eommercial na 
praça de Santos para ex­
ploração do ramo de com*-
missões, consignações e ou­
tros negócios de café. 

Agradecemos o aviso e 
desejamos á nova casa to­
das as pro3peridades. 

Chaves.—O estima-
raado negociante sr. Marco 
Stemer nos entregou u m a 
argola com duas chaves en­
contrada por s. s. na rua 
Direita. 

Q u e m for seu dono po­
de vir buscala. 

Oazeta de Capiva-
ry.— Completou mais 
u m anno de existência toda 
consagrada aos interesses 
da cidade onde floresce a 
nossa brilhante collega «Ga* 
zeta de Capivary>, a quem 
felicitamos *ex-corde». 

Síovo açougue. — 
O sr. Alfiedo Leme abriu 
no prédio n. 47 A da rua da 
Palma ura açougue, onde 
espera a protecção do publi-

I co, garantindo bem servilo. 

Repartição de 
Águas e £xgottos 

De ordem dosr. pre­
feito municipal levo ao 
conhecimento do publi­
co que os proprietários 
de casa sempre que te** 
nham de fechar ou abrir 
a água deverão levar a 
necessária communica** 
ção na thesouraria des­
ta repartição, afim de 
serem feitos os le.x-pe-
ctivou assentos. 
Incorre na multa de 

50$000 o proprietário 
que não observar aquel" 
Ia disposição de lei. 
Avisa mais que o 

funecionario competen­
te vai começar por estes 
dias a fiscalisação da* 
queUe serviço. 

Thezouraria da Re­
partição de Águas e 
Exgottosde Itu, 12 de 
Março de 1912.—O the-
soureiro, José Castanho 
de Barros. 
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Editaes 
edital com o prazo 

de 9 dias 
0 doutor Antônio de Sou­

za Barros, Juiz de direi­
to desta comarca de Ytú, 
etc. 
Faço saber aos que o pre­

sente edital com o prazo de 
nove dias virem que, por 
este Juízo, findo que seja 
aquelle praso, tem de ser 
arrematados a quem mais 
der e maior lance offerecer, 
no dia dezoito (18) do cor­
rente mez ao meio dia en­
frente ao edifício da Cadeia 
Publica desta cidade á rua 
do Commercio, os bens ane-
cadados por este juízo e per­
tencentes ao espolio do fina­
do José Belisario Leite e 
constante da respectiva ava­
liação, existente em poder 
e cartório do escrivão, que 
este subscreve, a qual é do 
teor seguinie: Metade de 
uma casa de morada sita á 
rua 13 de Maio da cidade 
de Indaiatuba sob numero 
seis. fazendo esquina com a 
rua do Commercio dividin­
do pelo lado direito com 
propriedade de João de 
Freitas Saldanha e pelos 
fundos com propriedade de 
Mareia de Campos Pinto e 
tem quatro frestae de fren­
te avaliada por 250$0O0. E 
assim será dita metade de 
casa arrematada a quem 
mais der e maior lance offe-
recer, no dia, hora e logar 
acima mencionados. E para 
que chegue ao conhecimen­
to de todos, se passou o pre* 

t sente que será aí fixado no 
logar do costume e pu­
blicado pela imprensa Da* 
do e passado nesta cidade 
de Ytú, aos oito dias do 
mez de março de mil nove­
centos e doze. Eu, Gilberto 
Carneiro, escrivão interino 
o subscrevi.- Antônio de 
Souza Barros. (Estava devi­
damente selíado). 

Aferições 
De ordem do sr. Prefeito 

Municipal faço sciente a 
todos os interessados que 
foi marcado o prazo de 
quinze dias a começar de 
onze a vinte e cinco do cor­

rente, para aferição de ba­
lanças, pesos, medidas e 
metros no edifício da Ca^ 
mara Municipal á rua da 
Palma n°. 60, das 10 horas 
da manhã ás 3 horas da tar 
de. Faço o presente aviso 
para os interessados não 
allegarem ignorância. Secre-

taria da Câmara Municipal 
de Ytú, em 8 de Março de 
1912. 

O aferidor. 
Antônio Rezende de Barros 

Secaao Livre 
Xiiqmdação final 
JORGE COURtf, 

querendo liquidar a sua 
loja de fazendas, arma­
rinho, roupas-feitas, cal­
çados etc, communica 
que vende tudo por pre­
ço de factura e mesmo 
com algum abatimento 
em compras grandes. 
Convida pois, aquém 

quizer aproveitar da 
oceasião favorável fa** 
zer suas compras á rua 
do Commercio n°- 90. 

Itú, 2 de Março 1912 

m M\\ 
( A mais antiga da cidade de Itú ) 

Grande stock de medicamentos nacionaes e ex-
^ trangeiros, dos melhores auetores, recebendo sempre es 

últimos preparados. 

Aviam-se receitas a qualquer hora do dia ou da 
noite, garantiu jo-se todo o escrúpulo La manipulação, 
pois é o sen proprietário, poussuidor de longa pratica, 
quem se incumbe de tal serviço, o que representa uma 
garantia aos seus numerosos freguezes. 
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Vettrinario 
diplomado 

Especialista nas moiestias 
dos animaes, com longa 
pratica na Europa e no Bra­
sil. 

Attende a chamados a 
toda e qualquer parte, den­
tro ou fora do município. 

Também ferra animaes, 
serviço garantido e a preços 
sem competência. 

Dirigir-se A rua 20 de 
Janeiro n 2--Ytú. 

José Farra Beltran 

O PROPRIETÁRIO 

Aviso 
Previno aos que possa 

interessar que não permito 
caçar nas terras e mattas do 
meu sitio denominado Ita* 
peeerica neste município e 
para tornar effectiva esta 
prohibição deleguei poderes 
ao meu representante o sr. 
Antônio Benedicto Ribeiro 
ali residente. 

Ytú, 1 7 — 2 — 9 1 2 . 

Felieíano Bicudo 
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VISHOS POBTIGÜBZES 

M p> 
João Lourenço dos Santos, antigo negociante nesta 

praça, avisa á sua numerosa Preguezia que acaba de 
receber directamente de Portugal supeiiores V I N H O S 
F I N O S e V I R G E M para meza, de superior qualidade, 
os quaes nao temem concorrência em sabor e preços. 

Itú — Rua do Commercio, 77— Itú 

JOÃO LOURENÇO DOS SANTOS 

Armazém Ceníral 
D E 

==^& 
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BORGES & IRMÃOS 
Sortimento apreciável de seccos e molhados, ferragens finas e grossas, 

tendo sempre em deposito o superior vinho B A R B E R A e que tão grande accei* 
tação mereceu dos seus freguezes. 

Preços os mais baratos que em qualquer outra parte. A divisa da 
casa é : 

Tender muito e ganhar pouco. 
o que traz exfcraoidinaria vantagem para o publico. Em bebidas finas, tanto 
nacionaes como extrangeiras, esta casa está apparelhada a servir da forma á 
mais cabal ao freguez mais exigente. 

Km conservas também ha grande sortimento, bem como doces em latas 
manteiga fresca, superior, em latas e para a venda em retalho. 

JT; /ffo 

YTtJ — RUA DIREITA — YTtJ 

BORGES & IRMÃOS 


